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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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CAPÍTULO 13
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RESUMO: Objetivo: identificar os desafios da assistência de enfermagem durante o Pré-
natal às gestantes portadoras do vírus HIV. Métodos: Trata-se de um estudo de revisão 
integrativa da literatura, com abordagem quantitativa, com busca realizada entre os meses 
de fevereiro a junho de 2022 nas bases de dados da Literatura Latino Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Base de Dados de Enfermagem (BDENF) 
acessados por meio da consulta à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), acessada por meio do portal PubMed; 
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Base de Dados de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). 
utilizando-se os Descritores em Ciências da saúde: Gravidez; Cuidados de enfermagem; 
HIV, por meio do acrômio PICO. Resultados: No início foram resgatados 340 estudos, no 
entanto após aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão, obtiveram-se 220 estudos 
e, após leitura dos títulos, resumos e leitura na íntegra, restaram apenas11 estudos para 
análise, síntese e discussão. Considerações finais: Diante da análise se pode concluir a 
importância do planejamento e assistência no Pré-natal, oportunizando a investigação da 
história clínica do casal, as possíveis situações de risco e vulnerabilidade no sentido de 
planejar uma gravidez segura para a mãe e feto. Além disso, observa-se que a assistência 
integral, holística e humanizada as gestantes diagnosticadas com HIV no pré-natal, tem 
contribuído na redução da transmissão vertical da doença.

DESCRITORES: Gravidez. Cuidados de enfermagem. HIV.

CHALLENGES FOR NURSES IN PRENATAL FOR PREGNANT WOMEN WITH HIV

ABSTRACT: Objective: to identify the challenges of nursing care during prenatal care for 
pregnant women with the HIV virus. Methods: This is an integrative literature review study, 
with a quantitative approach, with a search carried out between February and June 2022 
in the databases of Latin American and Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS) 
and the Nursing Database (BDENF) accessed by consulting the Virtual Health Library 
(VHL); Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), accessed 
through the PubMed portal; Nursing Database (BDENF), Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO). using the Health Sciences Descriptors: Pregnancy; Nursing care; HIV, through 
the acromion PICO. Results: At the beginning, 340 studies were retrieved, however, after 
applying the inclusion and exclusion criteria, 220 studies were obtained and, after reading 
the titles, abstracts and reading in full, only 11 studies remained for analysis, synthesis 
and discussion. Final considerations: In view of the analysis, the importance of planning 
and assistance in prenatal care can be concluded, providing an opportunity to investigate 
the couple’s clinical history, possible situations of risk and vulnerability in order to plan a 
safe pregnancy for the mother and fetus. In addition, it is observed that comprehensive, 
holistic and humanized care for pregnant women diagnosed with HIV in prenatal care has 
contributed to the reduction of vertical transmission of the disease.

DESCRIPTORS: Pregnancy. Nursing care. HIV.
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INTRODUÇÃO 

A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença crônica infecciosa 
e um dos maiores problemas mundiais de saúde (PLÍNIO GOMES, 2021). Essa doença 
possui como agente causador o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), um retrovírus 
que atacam as células específicas do sistema imunológico, responsáveis por proteger o 
organismo de doenças deixando o corpo indefeso, por consequência, quanto menor estiver 
o nível dessas células maior o risco do indivíduo de desenvolver a doença, dessa forma, 
possuir o vírus HIV positivo não significa ter AIDS (BRASIL, 2017).

 Grande parcela das mulheres deseja a maternidade, porém no momento em 
que ocorre a gravidez surgem diversos questionamentos e sentimentos em relação ao 
desenvolvimento da gestação (CAMARGO RM, 2016). A gestante ao descobrir que está 
com a doença, pode apresentar problemas emocionais e familiares, devido aos estigmas 
que a patologia ainda tem na sociedade e ao fato de ainda não possuir cura, apesar de já 
haver um bom controle por meio de medicamentos (BERTOLDO CF, 2014). 

Segundo o Boletim Epidemiológico da Secretaria de Vigilância em Saúde / Ministério 
da Saúde (2021), no Brasil, no período de 2000 até junho de 2021, foram notificadas 141.025 
gestantes infectadas com HIV. Verificou-se que 37,4% das gestantes eram residentes da 
região Sudeste, seguida pelas regiões Sul (29,5%), Nordeste (18,3%), Norte (8,9%) e 
Centro-Oeste (5,9%). 

Nesse período, houve um aumento de 30,3% na taxa de detecção de HIV em 
gestantes, o que pode ser decorrente da ampliação do diagnóstico no pré-natal e da 
melhoria da vigilância na prevenção da transmissão vertical do HIV. A propensão de aumento 
também se verifica em todas as regiões do Brasil, sendo que as regiões Norte e Nordeste 
apresentaram os maiores incrementos dessa taxa nos últimos dez anos (111,3% e 73,8% 
respectivamente) (BRASIL, 2017). 

O profissional de Enfermagem tem fundamental importância, pois acompanha todo 
o período gestacional dando assistência e observando fatores de alterações na gestante, 
participando ativamente nesta fase e na realização de testes rápidos anti-HIV, dando todo 
o suporte e aconselhamento, seja para resultados positivos ou negativos. Se deve enfatizar 
que na maioria dos casos as gestantes não têm com quem compartilhar suas aflições 
diante disso, cabe ao enfermeiro prestar apoio emocional com a tentativa de abrandar as 
angústias da paciente contando com a ajuda de outros membros da equipe de saúde para 
desenvolver um acolhimento pautado efetivamente no diálogo, na escuta, na empatia, na 
confiança e no acolhimento.

O enfermeiro tem um papel fundamental no pré-natal, pois com seu trabalho pode 
proporcionar uma gravidez sem risco, um parto tranquilo e o nascimento de uma criança 
saudável. Este profissional, abraça sob suas atribuições grande parte dos atendimentos 
pré-natal, por isso depara-se com diversas situações, que acabam por exigir-lhe algo a mais 
que somente conhecimentos práticos. Neste contexto assistencial, a equipe de enfermagem 
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tem grande importância na orientação das grávidas, já que estas possuem necessidades 
diferenciadas, que devem ser bem compreendidas pela equipe de enfermagem, fazendo 
com que essas pacientes possam ser atendidas e tratadas corretamente.

Mediante a esses dados justifica-se a importância do trabalho da prevenção, da 
informação para a gestante, assim como a importância da enfermagem no acompanhamento 
do pré-natal para que os recém-nascidos venham com menos intercorrências de saúde. 
Diante disso se pode constatar que mesmo com todo esse avanço, a enfermagem enfrenta 
vários entraves, pois existem muitas gestantes que se abstêm do pré-natal, levando a equipe 
a um trabalho totalmente diversificado, pois além do cuidado para que essa grávida possa 
ter seu filho em condições favoráveis necessita de um acompanhamento multiprofissional.

O presente artigo tem como objetivo identificar os desafios da assistência de 
enfermagem durante o Pré-natal às gestantes portadoras do vírus HIV, buscando responder 
o seguinte questionamento, quais os desafios da assistência de enfermagem durante o 
Pré-natal às gestantes portadoras do vírus HIV?

METODOLOGIA 

O artigo trata-se de uma revisão integrativa, seguindo seis passos como: 1º elaboração 
da questão norteadora da pesquisa; 2º identificação das bases de dados com critérios de 
inclusão e exclusão para o levamento de dados; 3º enumeração das informações extraídas 
dos levantamentos realizados; 4º classificação dos estudos incluídos na revisão; 5º análise 
dos resultados; 6º apresentação da revisão e síntese. O estudo foi norteado por protocolo 
elaborado pelos pesquisadores. A questão de pesquisa foi elaborada de acordo com a 
estratégia População Interesse Contexto PICO (CARDOSO, et al. 2019). 

As estratégias utilizadas pelos pesquisadores seguiram a seguinte estrutura: 
P-gravidez; I-cuidados da enfermagem; Co- HIV. Diante do exposto, elaborou-se a 
seguinte questão: “Quais os desafios da assistência de enfermagem durante o Pré-natal às 
gestantes portadoras do vírus HIV”? O levantamento bibliográfico foi realizado em março 
de 2022, com acesso virtual às bases de dados: Literatura Latino Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e o Base de Dados de Enfermagem (BDENF) acessados 
por meio da consulta à Biblioteca Virtual em Saúde (BVS); Medical Literature Analysis and 
Retrieval System Online (MEDLINE), acessada por meio do portal PubMed; Base de Dados 
de Enfermagem (BDENF), Scientific Eletronic Library Online (SCIELO).

Realizado a busca nas bases virtuais de dados foi feito uma leitura das bibliografias 
selecionadas utilizando como critérios de inclusão artigos que apresentassem estudos 
referente a gravidez de portadoras de HIV, publicados do ano de 2017 a 2022, em qualquer 
idioma. Como critério de exclusão foram: editoriais, teses, dissertações, artigos de revisão, 
os já selecionados na busca em outra base de dados e que não respondessem à questão 
da pesquisa. 
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Para a busca nas bases de dados, foram selecionados descritores presentes em 
Ciências da Saúde (DeCS) e seus equivalentes no idioma inglês no Medical Subject 
Headings (MeSH) e Títulos CINAHL, assim como descritores não controlados, estabelecidos 
de acordo com sinônimos dos controlados, e por meio de leituras prévias sobre o tópico 
de interesse. Para sistematizar a coleta da amostra, utilizou-se o formulário de busca 
avançada, respeitando peculiaridades e características distintas de cada base de dados. 
Os descritores foram combinados entre si, dentro de cada conjunto de termos da estratégia 
PICO, e, em seguida, cruzados com o conector booleano AND.

Quadro 1: Estratégia pico utilizada para extração das palavras para montar a estratégia de busca. 

ACRONICO TERMO DESCRITOR EM PORTUGUÊS DESCRITOR EM INGLÊS

P Gravidez Gravidez Pregnancy

I Cuidados da Enfermagem Cuidados da Enfermagem Nursing Care

CO HIV HIV HIV

Diante do exposto, elaborou-se a seguinte questão: “Quais os desafios da assistência 
de enfermagem durante o Pré-natal às gestantes portadoras do vírus HIV”?  

Foram extraídas as seguintes informações: índice de mulheres grávidas no Brasil e 
nas regiões portadoras do vírus HIV; os desafios da equipe de enfermagem no pré-natal 
dessas mulheres; as estratégias usadas pela equipe de enfermagem para que a grávida 
realize o pré-natal até o nascimento do bebê; o índice de bebê nascidos vivos em pleno 
século XXI com o avanço das pesquisas no tratamento ao vírus HIV. 

Para seleção das publicações, seguiram-se as recomendações do PRISMA-P 
Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses.
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Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da recomendação do PRISMA P. 
Manaus, AM, Brasil, 2022.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Estudos identificados nas 
bases de dados: 340 

Estudos selecionados 
para leitura de títulos e 

resumos: 220 

Estudos para leitura na 
íntegra e avaliação da 

elegibilidade: 110 

Estudos incluídos na 
revisão: 11 

Exclusão de estudos 
duplicados: 120 

Estudos excluídos após 
leitura de títulos e resumos: 

110 

Estudos excluídos após 
leitura do texto na integra: 

99 

A análise crítica e síntese qualitativa dos estudos selecionados foram realizadas na 
forma descritiva, buscando responder à questão que norteou toda a pesquisa.

A pesquisa tratou-se de uma revisão integrativa, por esse motivo não foi submetida ao 
Comitê de Ética em Pesquisa, porém foram mantidas as ideias dos autores das publicações 
utilizadas no desenvolvimento deste estudo.

RESULTADOS 

Nesta revisão foram selecionados 11 artigos, dos quais quatro (48%) foram 
identificados na MEDLINE/Pubmed e dois (24%) no Scielo. Desses, um (12%) tinham 
sido Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde LILACS, três (33%) 
acessada por meio do portal PubMed; Base de Dados de Enfermagem (BDENF), um (12%) 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE).
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Todos os textos incluídos foram escritos na língua portuguesa e língua inglesa. 
Em relação à categoria profissional dos autores, cinco (60%) artigos foram redigidos por 
enfermeiros e médicos, cinco (60%) apenas por enfermeiros e um (11%) por psicólogo em 
parceria com enfermeiros. 

No que tange ao desenho dos estudos, quatro (60%) ensaios clínicos randomizados 
e um (40%) estudo quase randomizado. Quanto ao nível de evidência, quatro (70%) 
publicações foram classificadas com nível II e um (30%) como nível III.

 O quadro abaixo, contém os dados que foram obtidos nos artigos para melhor 
compreensão das informações.

Quadro 2: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2022.

TÍTULOS
AUTOR/ANO/

PAÍS
OBJETIVO DESFECHO

 Implementação 
de cuidados pós-
-natais para http://
w w w. p h c f m . o r g 
Mães HIV-positivas 
no Estado Livre: 
Perspectivas dos 
enfermeiros.

Mangoejane L, 
R a m u k u m b a 
MM/2019/África 
do Sul.

O estudo teve como 
objetivo explorar a im-
plementação do PNC 
para mulheres soro-
positivas, explicitando 
a visão dos enfermei-
ros sobre suas práti-
cas.

Concluiu-se que os enfermeiros compreen-
deram bem as orientações fornecidas para 
as suas práticas e as implementaram com 
vários níveis de sucesso. O manejo eficaz 
de mulheres infectadas pelo HIV durante 
o período pós-natal requer colaborações 
multidisciplinares bem projetadas, recur-
sos adequados, programas de desenvolvi-
mento profissional contínuos, um alto nível 
de competência e confiança.

Possibilidades de 
cuidado ao casal 
sorod iscordante 
para o HIV que en-
gravidou.

Langendorf TF, 
Souza IEO, Pa-
doin SMM, Pau-
la CC, Queiroz 
ABA, Moura 
MAV, et al/2017/ 
Rio de Janeiro.

Compreender o sig-
nificado da gestação 
para casais heteros-
sexuais diante da 
situação de sorodis-
cordância para o HIV 
com vistas à constru-
ção de possibilidades 
de cuidado fundadas 
na subjetividade.

Compreender as necessidades e deman-
das reprodutivas desses casais se mostra 
como subsídio para a qualificação e apri-
moramento da atenção como contribuição 
para o planejamento dos cuidados de en-
fermagem à saúde reprodutiva desse ca-
sal.

Transmissão ver-
tical do HIV: refle-
xões para a pro-
moção da saúde e 
cuidado de enfer-
magem.

Carolina-Maria 
et al. /2017/Cea-
rá.

Refletir sobre a trans-
missão vertical do HIV 
na conjuntura da pro-
moção da saúde e do 
cuidado de enferma-
gem.

Este documento contribui para que o enfer-
meiro reflita acerca da sua práxis e busque 
realizar seu cuidado com vistas à promo-
ção da saúde desse público de forma di-
ferenciada, individualizada, ética e efetiva, 
no intuito de abordar seus reais problemas 
de saúde e garantir um cuidado holístico, 
humanizado e resolutivo para essa cliente-
la, que tem características específicas.
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O papel da confian-
ça e da literacia em 
saúde na teste de 
DST no local de 
atendimento reali-
zado por enfermei-
ra para mulheres 
grávidas vivendo 
com HIV, Tshwane 
Distrito, África do 
Sul.

Medina-Marino 
et al./ 2020/Áfri-
ca.

Gerar a confiança do 
paciente-provedor e 
melhorar a adesão à 
medicação e a divul-
gação do status de 
IST para parceiros se-
xuais, treinamos en-
fermeiras do estudo 
em cuidados compas-
sivos, boas práticas 
clínicas e entrevistan-
do. 

Recomendamos a implementação de pro-
gramas de educação em saúde do pa-
ciente como parte dos serviços POC para 
apoiar mulheres em lembrar e divulgar seu 
diagnóstico específico de IST aos parcei-
ros sexuais, o que pode facilitar absorção 
do tratamento e, assim, diminuir o risco de 
reinfecção.

Prevenção de ati-
vidades de trans-
missão de mãe 
para filho após trei-
namento único de 
orientação clínica 
em instalações de 
saúde, Zimbábue: 
2014-2018.

Winnie Mande-
wo et al./2020/
África.

Um estudo transversal 
descrevendo a ade-
são ao teste de HIV e 
o início da TARV para 
mulheres grávidas e 
bebês expostos ao 
HIV após treinamento 
de orientação clíni-
ca pontual em 2013 
para enfermeiros em 
56 unidades de saúde 
periféricas, Zimbábue.

Após treinamento de mentoria clínica pon-
tual para enfermeiros sobre PTV em 56 es-
tabelecimentos de saúde no Zimbabué, há 
foi consistente alta aceitação de testes de 
HIV e início de ART em mulheres grávidas 
e coleta de DBS em crianças expostas 
ao HIV. No entanto, o início da TARV 
em crianças foi abaixo do ideal. Com a 
mudança de PMTCT práticas no Zimbábue 
e uma mudança de sistemas baseados em 
papel para sistemas eletrônicos de captura 
de dados ainda mais treinamento de men-
toria clínica para enfermeiros deve ser 
considerado.

Maternidade e HIV: 
desejo reprodutivo, 
sentimentos ambi-
valentes e cuidado 
(não) ofertado.

Silva CB, Motta 
MGC, Bellenza-
ni R/2018/Rio 
Grande do Sul.

Identificar na literatu-
ra científica os senti-
mentos de mulheres 
que vivem com HIV 
em relação à reprodu-
ção e à maternidade, 
bem como os cuida-
dos disponibilizados 
pelos profissionais de 
saúde no que tange 
à saúde reprodutiva 
como direito.

Não há um trabalho integral e humanizado 
quanto às questões reprodutivas dessas 
mulheres, seja pela negligência ao desejo 
e à viabilização da gestação ou pela aten-
ção incipiente às vivências emocionais 
ambivalentes. Há necessidade de qualifi-
cação do modelo assistencial de modo a 
configurá-lo, de fato, como cuidado, visan-
do a garantia dos direitos reprodutivos.

A construção do 
vínculo das enfer-
meiras da estra-
tégia de saúde da 
família com as ges-
tantes HIV positivo.

Guelber FACP, 
Alves MS, Al-
meida CPB. 
/2019/Juiz de 
Fora.

Conhecer a percep-
ção das enfermeiras 
em relação à cons-
trução do vínculo na 
assistência prestada 
na Estratégia de Saú-
de da Família com as 
gestantes HIV positi-
vo.

Nessa relação, a enfermeira visualiza a 
possibilidade de estar-junto à gestante, 
proporcionando ações que possibilitem 
mantê-la em acompanhamento na unida-
de.
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Gestantes e puér-
peras soropositivas 
para o HIV e suas 
interfaces de cuida-
do.

Rahim SH, Ga-
batz RIB, Soa-
res TMS et al. 
/2017/Recife.

Compreender a per-
cepção de ser gestan-
te/puérpera soroposi-
tiva para o HIV.

Considera-se necessário criar ações inter-
setoriais que repercutam na assistência 
prestada às portadoras do HIV, sensibili-
zando os profissionais para acolher este 
público, em todos os níveis atenção.

Representações 
sociais do HIV/
AIDS entre gestan-
tes soropositivas.

Freire DA, Oli-
veira TS, Ca-
bral JR, An-
gelim RCM, 
Oliveira DC, Ab-
rão FMS/2018/
Paraíba.

Identificar os conteú-
dos representacionais 
de gestantes que con-
vivem com HIV.

A concepção do HIV como assustador se 
deve principalmente à preocupação com a 
transmissão ao feto. A ressignificação do 
HIV foi percebida entre gestantes mulhe-
res, o que favorece novos comportamentos 
e atitudes frente aos conteúdos represen-
tacionais relacionado a um conhecimento 
mais profundo sobre o vírus, desmistifican-
do a ideia de que se trata de uma doença.

Ampliando a Aná-
lise de Sistemas e 
Abordagem de Me-
lhoria para a Pre-
venção de trans-
missão vertical do 
HIV em Moçambi-
que (SAIA-SCALE): 
um ensaio randomi-
zado de cluster de 
cunha escalonada.

Sherr et 
al./2019/USA.

A introdução da tera-
pia antirretroviral ao 
longo da vida, inde-
pendentemente da 
doença para mulheres 
grávidas e lactantes 
infectadas pelo HIV.

A inclusão de vários frameworks de ciên-
cia de implementação fornece uma visão 
abrangente compreensão do processo de 
implementação, identifica componentes 
centrais da intervenção, identifica os de-
terminantes da implementação bem-su-
cedida, e melhora a transferibilidade de a 
abordagem SAIA-SCALE para outras con-
figurações. 

O efeito do HIV 
centrado no cuida-
do obstétrico peri-
natal. Resultados 
entre uma coorte 
de mulheres viven-
do com HIV.

M. Powell et 
al./2017

Estratégias para re-
duzir a transmissão 
perinatal do HIV na 
Estados Unidos evo-
luíram desde o reco-
nhecimento do HIV na 
pandemia.

CHC pode potencialmente reduzir o risco 
de HIV perinatal transmissão melhorando 
o controle virológico materno durante a 
gravidez e pós-parto e aumentando o pós-
-parto.

DISCUSSÃO

Esta revisão da literatura revelou que os enfermeiros apesar de alguns entraves, 
estão executando uma boa assistência no pré-natal à gestante com HIV, uma vez que, 
coseguem transmitir as orientações às clientes e, essas por sua vez, têm uma boa 
compreensão das orientações. Carolina-Maria et al. (2017) nos diz que é relevante instigar 
nos profissionais momentos de discussão para que eles reflitam acerca das suas práxis e 
busquem realizar seu cuidado com vistas à promoção da saúde desse público de forma 
diferenciada, individualizada, ética e efetiva, no intuito de abordar seus reais problemas de 
saúde e garantir um cuidado holístico, humanizado e resolutivo para essas pacientes, que 
tem características específicas.
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Langendorf TF, Souza IEO, Padoin SMM, Paula CC, Queiroz ABA, Moura MAV, et al 
(2017), descreve sobre a relevância de saber das necessidades e demandas reprodutivas 
desses casais mostrando como subsídio para a qualificação e aprimoramento da atenção 
e contribuição para o planejamento dos cuidados de enfermagem à saúde reprodutiva. Nos 
estudos de Guelber FACP, Alves MS, Almeida CPB. (2019), reafirma que nessa relação, a 
enfermeira visualiza a possibilidade de estar-junto à gestante, proporcionando ações que 
possibilitem mantê-la em acompanhamento na unidade.

 Segundo Mangoejane L, Ramukumba (2019) “os enfermeiros compreendem 
bem a importância de suas práticas. O manejo eficaz de mulheres infectadas pelo HIV 
durante o período pós-natal requer colaborações multidisciplinares bem projetadas, 
recursos adequados, programas de desenvolvimento profissional contínuos, um alto nível 
de competência e confiança”. Diante disso pode-se dizer que o enfermeiro tem um papel 
fundamental no período de acompanhamento do pré-natal de mulheres grávidas portadoras 
do vírus.

Entretanto Medina-Marino et al. (2020) nos remete da importância da implementação 
de programas de educação em saúde dos pacientes com testes de diagnóstico no local 
de atendimento (POC) para ISTs (Infecções Sexualmente Transmissíveis) que podem 
melhorar drasticamente a detecção e o tratamento das mulheres lembrando que divulgar 
seu diagnóstico específico dessas doenças aos parceiros sexuais, pode facilitar absorção 
do tratamento e, assim, diminuir o risco de reinfecção. Mostrando a importância de 
compreender as necessidades e demandas reprodutivas desses casais como subsídio 
para a qualificação e aprimoramento da atenção e contribuição para o planejamento dos 
cuidados de enfermagem à saúde reprodutiva do casal. Em alguns casos, essas patologias 
durante a gravidez resultam em morbidade e mortalidade neonatal e podem aumentar a 
transmissão vertical do HIV. 

Silva CB, Motta MGC, Bellenzani R (2018) alerta que infelizmente não há um 
trabalho integral e humanizado quanto às questões reprodutivas dessas mulheres, seja 
pela negligência ao desejo reprodutivo ou pela atenção incipiente às vivências emocionais 
ambivalentes. Há uma grande necessidade de qualificação do modelo assistencial de modo 
a configurá-lo, de fato, como cuidado, visando a garantia dos direitos reprodutivos. 

Segundo Rahim SH et al. (2017) a releitura nos reflete da necessidade de criar ações 
que repercutam na assistência prestada às portadoras grávidas do HIV, sensibilizando os 
profissionais para acolher este público, em todos os níveis de atenção. Todavia Freire, et.al 
(2018), mostra que a concepção do vírus HIV como assustador se deve principalmente 
à preocupação com a transmissão ao feto. A ressignificação do HIV foi percebida 
entre gestantes mulheres, o que favorece novos comportamentos e atitudes frente aos 
conteúdos representacionais relacionados a um conhecimento mais profundo sobre o vírus, 
desmistificando a ideia de que se trata de uma doença comum.
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Na pesquisa de Sherr et al. (2019) diz que a importância de conhecer vários 
frameworks de ciência de implementação, fornece uma visão abrangente de compreensão do 
processo de implementação, identifica componentes centrais da intervenção, identificando 
os determinantes da implementação bem-sucedida, e melhora a transferibilidade da 
abordagem SAIA-SCALE para outras configurações.  M. Powell et al. (2017) reforça que 
o CHC pode potencialmente reduzir o risco de HIV perinatal transmissão melhorando o 
controle virológico materno durante a gravidez e pós-parto.

Winnie Mandewo et al. (2020) aborda um estudo transversal descrevendo a adesão 
ao teste de HIV e o início da TARV para mulheres grávidas e bebês expostos ao HIV com 
treinamento de orientação clínica pontual em 2013 para enfermeiros em 56 unidades de 
saúde periféricas, Zimbábue na África um país muito afetado por esse vírus. Após sua 
pesquisa concluiu que o treinamento de mentoria clínica pontual para enfermeiros sobre 
PTV (Prevenção da Transmissão Vertical) em 56 estabelecimentos de saúde no Zimbabué,  
foi consistente com alta aceitação de testes de HIV e início de ART (Terapia Antirretroviral) 
em mulheres grávidas e coleta de DBS em crianças expostas ao HIV. No entanto, o início 
da TARV em crianças foi abaixo do ideal. Com a mudança de PMTCT práticas no Zimbábue 
e uma mudança de sistemas baseados em papel para sistemas eletrônicos de captura de 
dados ainda mais treinamento de mentoria clínica para enfermeiros deve ser considerado.

Os estudos demonstram a importância da assistência de enfermagem às gestantes 
diagnosticadas com HIV no pré-natal, por meio de uma assistência humanizada, dando 
ênfase aos exames que devem ser realizados durante o período gestacional, ações 
disponíveis pelo SUS para a redução da transmissão vertical, tratamento e diagnóstico 
precoce, escolha e entendimento sobre a melhor via de parto, tal como a importância 
de uma assistência que envolve o cuidado integral, tanto físico como mental, trazendo o 
conhecimento sobre o perfil epidemiológico de cada gestante.

CONCLUSÃO 

A assistência de enfermagem a gestante HIV positivo pode ocorrer nos três níveis de 
atenção à saúde, com objetivo de assegurar os cuidados a mulher e ao concebido durante 
a gestação. Foi possível identificar que o enfermeiro atua como educador em saúde, solicita 
e avalia o teste rápido e exames mais sensíveis do HIV, atua no aconselhamento pré e pós 
teste, cria estratégias que ajudam a gestante a enfrentar os temores e anseios que pode 
surgir diante do diagnóstico, realiza as consultas de pré-natal abrangendo a solicitação e 
avaliação dos exames de rotinas, garante que as mulheres recebam o tratamento apropriado 
com os antirretrovirais e também atua na prevenção da transmissão vertical. Dessa forma, 
foi evidenciado a importância do enfermeiro para identificação precoce do vírus HIV em 
gestantes, no tratamento e no controle da transmissão vertical, sendo, por muitas vezes o 
principal responsável pela identificação dessas gestantes e aconselhamento. 
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